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• Nesta prova, faça o que se pede, usando, caso deseje, o espaço para rascunho indicado no presente caderno. Em seguida, 

transcreva o texto para a FOLHA DE TEXTO DEFINITIVO DA PROVA DISCURSIVA, no local apropriado, pois não será 

avaliado fragmento de texto escrito em local indevido. 

• Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de linhas disponibilizadas será desconsiderado. 

• Na Folha de Texto Definitivo, a presença de qualquer marca identificadora no espaço destinado à transcrição do texto definitivo 

acarretará a anulação da sua prova discursiva. 

• Ao domínio do conteúdo serão atribuídos até 30,00 pontos, dos quais até 1,50 ponto será atribuído ao quesito apresentação 

(legibilidade, respeito às margens e indicação de parágrafos) e estrutura textual (organização das ideias em texto estruturado). 
 

PROVA DISCURSIVA 
 

 

  Um desastre natural é um evento que apresenta duas características importantes, que podem ser 
combinadas ou não. A primeira é o fato de resultar em uma séria interrupção do funcionamento normal 
de uma comunidade ou sociedade, afetando seu cotidiano. Essa interrupção envolve, simultaneamente, 
perdas materiais e econômicas, assim como danos ambientais e à saúde das populações, por meio de 
agravos e doenças que podem resultar em óbitos imediatos e posteriores. A segunda consiste em 
exceder a capacidade de uma comunidade ou sociedade afetada em lidar com a situação utilizando seus 
próprios recursos, podendo resultar na ampliação das perdas e dos danos ambientais e na saúde para 
além dos limites do lugar onde o evento ocorreu. 

 
Organização Pan-Americana da Saúde. Ministério da Saúde.  

Desastres naturais e saúde no Brasil.  
Brasília-DF: OPAS, Ministério da Saúde, 2014, p. 9 (com adaptações). 

 
  Desnaturalizar o desastre significa considerar o conjunto dos processos que intervêm na origem, no 
desenrolar e nos efeitos do desastre, de modo a ter em conta as consequências da ação humana, da 
organização social e econômica, do papel das instituições e organizações e das decisões, que são 
indissociavelmente técnico-científicas e políticas, que configuram as formas de prevenção e de 
enfrentamento dos desastres e das suas consequências. Desnaturalizar não significa negar a existência 
do que se costuma chamar fenômenos ou processos naturais na origem dos desastres, mas considerar a 
forma como esses fenômenos ou processos são afetados ou modulados pela ação humana, intencional 
ou não. Desnaturalizar o desastre significa, também, reconfigurar os saberes, os conhecimentos e as 
experiências mobilizados para a prevenção e o enfrentamento dos desastres, incluindo-se os saberes 
técnico-científicos e administrativos, assim como os saberes locais e fundamentados na experiência de 
comunidades e de grupos vulneráveis ou afetados. 
 

João Arriscado Nunes. Entrevista a Ricardo Valverde: Especialista comenta a  
“desnaturalização dos desastres naturais”, 2015. Internet: <encurtador.com.br> (com adaptações).

 

 

Considerando que os textos precedentes têm caráter unicamente motivador, redija um texto dissertativo a respeito do seguinte tema. 

 

DESASTRES NATURAIS: QUAL É A RESPONSABILIDADE DO ESTADO?  
 

Em seu texto, aborde os seguintes aspectos: 

  

1 desastres naturais na atualidade; [valor 9,50 pontos] 

2 impactos dos desastres naturais na sociedade; [valor 9,50 pontos] 

3 a responsabilidade do Estado frente aos desastres naturais. [valor 9,50 pontos] 
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